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	 Plano de Aula nº76

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 11:25H
	Local: Espaço 1

	Aula: 76
	Sessão: 2 
	Data: 16/04/2026                                  
	Tempo útil: 35 min
	Material: 23 raquetes, 13 volantes

	UT/UD:  Badminton
	Duração: 50 min                       
	Nº alunos: 23
	

	Função Didática: Introdução e Exercitação da técnica e da tática 
	

	Conteúdos:  Técnica: Clear; posição base e deslocamentos. Tática: Criar espaço no acampo adversário e defender o espaço do seu lado do campo.
	

	Objetivos da aula:
	HM
	O aluno exercita as habilidades motoras de clear, posição base, deslocamentos em exercício critério. Em situação de jogo 1x1: criar espaço no acampo adversário e defender o espaço do seu lado do campo.

	
	FT/CF
	Capacidades Condicionais: força e resistência.
Capacidades Coordenativas: coordenação.

	
	CD
	O aluno conhece as regras básicas e as habilidades motoras da modalidade de badminton

	
	CPS
	O aluno desenvolve um espírito de cooperação, autonomia e responsabilidade com os colegas. 
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	Reflexão 76

	FINAL
	10’
	A presente aula teve como objetivo o ensino e aperfeiçoamento do gesto técnico do clear no badminton, procurando desenvolver nos alunos uma execução correta e consciente, bem como a sua aplicação em contexto de jogo.
A aula iniciou-se com a visualização de um vídeo demonstrativo da execução do clear. Durante a apresentação, optei por interromper o vídeo em momentos-chave, explicando detalhadamente o objetivo do gesto e os critérios de sucesso, nomeadamente a posição corporal, o alinhamento do braço e o ponto de contacto com o volante. Esta estratégia vai ao encontro da importância da demonstração e da modelação na aprendizagem motora, facilitando a construção de representações mentais corretas do movimento (Mesquita & Graça, 2011).
De seguida, foi realizado um aquecimento específico semelhante ao da aula anterior, com foco na articulação do ombro. A repetição desta rotina revelou-se adequada, permitindo consolidar hábitos de preparação física e contribuindo para uma prática mais segura e eficaz. 
Posteriormente, iniciou-se uma sequência de exercícios progressivos para o treino do clear. Durante esta fase, procurei circular pelos diferentes campos, fornecendo feedback individualizado aos alunos. Este feedback foi essencial para corrigir erros técnicos e reforçar comportamentos adequados, sendo reconhecido como um elemento central no processo de aprendizagem motora e pedagógica em Educação Física (Rosado & Mesquita, 2009).
Tal como na aula anterior, contei com a colaboração do professor Luís para colmatar a existência de um número ímpar de alunos. A sua participação permitiu manter o equilíbrio das tarefas e assegurar maior tempo de prática efetiva, o que é determinante para a aprendizagem, especialmente em modalidades de oposição como o badminton.
Na fase final da aula, os alunos participaram em jogos de 1x1, sendo responsáveis pela contagem dos pontos. Ao meu sinal, interrompiam o jogo e realizavam um exercício físico correspondente ao número de pontos obtidos pelo adversário. Esta estratégia revelou-se bastante motivadora, promovendo o envolvimento dos alunos e introduzindo uma componente lúdica e desafiante. Para além disso, permitiu integrar o gesto técnico em contexto real de jogo, respeitando a lógica interna da modalidade.
De forma geral, considero que a aula foi bem conseguida, destacando-se como pontos fortes a utilização de recursos audiovisuais, a progressão pedagógica dos exercícios e o feedback constante. No entanto, como aspeto a melhorar, considero que poderia ter diversificado ainda mais as situações de jogo condicionadas, de forma a promover uma maior transferência do gesto técnico para contextos mais variados e imprevisíveis.
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